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Noites de verão quente: como as cidades estão
redescobrindo seus rios

Na manhã de verão Basileia, Suíça, grupos de passageiros  fazem uma viagem animada ao rio
Reno. Eles não estão barcos, mas sim seus trajes de banho, segurando  bolsas d'água
impermeáveis forma de peixe que também servem como flutuadores à medida que eles driften ao
trabalho ao  lado de navios de carga e barcaças de cascalho.
Ao meio-dia Copenhague, as paredes do porto estão repletas de corpos  bronzeados tomando sol
plataformas de madeira enfileiradas, e mergulhando-se na água de forma ousada a partir de
plataformas de  madeira perigosas. Trabalhadores de escritório param para um mergulho rápido
entre reuniões, enquanto barcos de passageiros cruzam. Após o trabalho  Viena, os bancos
gramados do Danúbio estão repletos de banhistas se relaxando na sombra manchada, frescos
depois de se  trocarem torres multifuncionais de vestiários, enquanto um trem metropolitano ruge
sobre um pontão próximo.
Depois de um século de ignorar  as próprias artérias que lhes permitiram crescer primeiro lugar,
as cidades estão aprendendo a amar seus rios novamente. Em  todo o mundo, à medida que o
aquecimento global faz com que as temperaturas de verão sobem, as pessoas estão  se reunindo
correntes urbanas e reivindicando esses antigos esgotos poluídos e envenenados como lugares
indispensáveis para se refrescar e  se relajar.
No mês passado, o movimento de natação urbana fez sua maior onda, quando 110 atletas
mergulharam no rio Sena  para o triatlo olímpico. O espetáculo televisionado de nadadores
fazendo o nado de peito através de Paris, ao lado de  pontes de beaux-arts, ofereceu uma visão
do que todas nossas correntes urbanas poderiam parecer. Essas perigosas artérias de carga e 
esgoto podem ser reencarnadas como os grandes espaços públicos gratuitos que elas poderiam
ser? Um dia, mergulhar no Tâmisa, Hudson  ou Tíber pode ser tão comum quanto dar um passeio
no parque?
'Mudança de pessoal de geração'  ... triatletas mergulham no Sena durante os Jogos Olímpicos
de Paris.qual é o site oficial da bet365qual é o site oficial da bet365
“O que está acontecendo Paris representa  uma mudança de pessoal de geração”, diz Matt
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Sykes, um arquiteto paisagista australiano e o convocador da Aliança de Cidades  Nataveis, uma
rede global de ativistas de natação urbana que estão pressionando para tornar as cenas no Sena
uma realidade  cotidiana para nós todos. "Com o aquecimento global, as cidades estão sendo
forçadas a se adaptar. O acesso à natação  fará parte inevitável do vocabulário do design urbano.
A próxima geração está pronta – as crianças assistirão ao triatlo olímpico  na TV e perguntarão:
'Por que não podemos nadar nosso rio?'"
Enquanto os banhistas de Basileia  desfrutam de degraus largos de pedra que descem para o
Reno, Londres trata o Tâmisa como um inimigo sujo
Nos olhos  de Sykes, pontões flutuantes e chuveiros ao longo do rio deveriam ser parte tão
comum do cenário urbano quanto ciclovias  e bancos – e ele e seus colegas defensores estão
pressionando para torná-lo uma realidade. Para coincidir com os Jogos  Olímpicos de verão deste
verão, a aliança publicou uma carta, assinada por uma série de municípios, agências
governamentais, grupos comunitários  e instituições culturais de 31 cidades ao redor do mundo,
com o objetivo de criar vias d'água seguras, saudáveis e  nadáveis, acessíveis a todos. A
esperança é ter 300 novas cidades iniciando sua jornada direção à "nadabilidade" até 2030.
A  aliança já está fazendo progressos. Na cidade holandesa de Roterdã, um plano-mestre para o
cais Rijnhaven inclui uma nova praia  permanente e um parque de maré. Em Sydney, o programa
Urban Plunge tem planos que incluem piscinas flutuantes e escadas  e armários ao longo do rio.
Para o próximo verão, se tudo correr bem, os nova-iorquinos nadarão sob arranha-céus no 
ambiente seguro de uma piscina flutuante filtrada no rio East.
"Isso será a água mais limpa que alguém já nadou",  diz Kara Meyer, a diretora executiva do Plus
Pool, um projeto que começou 2010 como uma campanha do Kickstarter  por quatro jovens
designers. Quatorze anos depois, o Estado de Nova York e a Cidade de Nova York anunciaram
alterações  nas regulamentações que finalmente tornam o projeto possível e comprometeram
R$16m (£12,4m) para ver um protótipo de piscina realizado até  2025.
Campanha para mudar as leis ... os banhistas do Fluss Bad nadam no  canal Spree, Berlim.qual é
o site oficial da bet365
"A ideia original era: 'O que acontece se você simplesmente jogar uma grande peneira no  rio?'"
diz Meyer. "Agora, estamos essencialmente construindo uma instalação de tratamento de esgoto
flutuante." Engenheirado pela Arup, a piscina passará  a água do rio por uma série de
membranas de filtração e irá bombardeá-la com desinfetante UV, a fim de  atender aos rigorosos
padrões de qualidade da água.
Será uma grande distância das banheiras flutuantes que costumavam ser acopladas nas praias 
da cidade no século 19. Essas estruturas retangulares com painéis de madeira solta, que
permitiam que o rio fluísse livremente,  foram gradualmente descomissionadas nos anos 1930 à
medida que a qualidade da água diminuiu. A Lei de Água Limpa, aprovada  1972 com a
ambiciosa meta de tornar todos os rios e lagos dos EUA nadáveis até 1983, colocou a  roda
movimento, mas esse alvo ainda está distante.
"A pandemia foi um grande catalisador", diz Meyer. "Houve uma realização de  que precisamos
de muito mais espaço público e muito melhor acesso a nosso ambiente natural." Ela diz que um
recente  aumento nos números de mortes por afogamento, após décadas de declínio, sublinha a
importância do acesso à água e habilidades  básicas de natação – uma necessidade exacerbada
por uma escassez de salva-vidas, após décadas de fechamentos de piscinas. "É preciso  chegar
a um ponto de crise para as pessoas prestar atenção e entender o valor de projetos como este."
Além da  Suíça – onde a Rheinschwimmen é uma tradição desde os anos 1980, após reformas
no tratamento de esgoto – a  Dinamarca está à frente. Trinta anos atrás, o porto de Copenhague
era um lixo poluído de esgoto e resíduos industriais.  Agora, os dinamarqueses têm escolha de
estruturas de banho arquitetônicas projetadas, e a qualidade da água é monitorada
constantemente  um aplicativo dedicado. As banheiras do Islands Brygge, projetadas 2002 por
então pouco conhecidos arquitetos Bjarke Ingels e Julien  De Smedt, lançaram uma geração de
plataformas de madeira cada vez mais expressivas para mergulhar, se relaxar e observar as 
pessoas. Eles logo serão acompanhados pela Water Culture House, um templo à natação urbana
do Kengo Kuma no coração de  um novo desenvolvimento de fronteira d'água.
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Adição positiva ... uma ilustração conceitual CGI  para a Plus Pool no rio East, o protótipo da qual
será realizado até 2025.qual é o site oficial da bet365
Em outros lugares da Europa, a campanha Fluss Bad Berlim organiza um banho anual no canal
Spree, vendo nadadores  passando pelos palácios culturais da ilha do museu. O grupo está
pressionando para que as leis locais sejam alteradas para  permitir a natação e lançou um site de
monitoramento de qualidade da água para mostrar que o canal é limpo  o suficiente para nadar
90% do tempo. Em Bruxelas, uma cidade sem uma única piscina ao ar livre, a campanha  Pool Is
Cool opera uma piscina temporária a cada verão, como um prelúdio para planos futuros de
natação no canal.  Na capital húngara do banho, o Valyo group quer ver o retorno da história da
cidade de piscinas flutuantes de  madeira no Danúbio. A febre de natação está se espalhando
pelo continente. Então, por que o Reino Unido está tão  atrasado?
"Há um medo inerente neste país de se aproximar de água", diz o arquiteto Chris Romer-Lee do
Studio Octopi, que  tem lutado por realizar seu projeto de banhos flutuantes do Tâmisa por mais
de uma década. "O que é ridículo,  dado que somos uma ilha."
A rivalidade com os franceses pode ser o catalisador que precisamos para forçar nossas
agências estatutárias  a trabalharem juntas? Após a limpeza de €1,4bn (£1,2bn) da Seine de
Paris e cenas da prefeita Anne Hidalgo mergulhando  no rio, o prefeito de Londres, Sadiq Khan,
se apressou prometer tornar os rios do Reino Unido "nadáveis até  2034". Ele enfrenta uma
batalha acima da média.
Mergulho suíço ... o banho público  Seebad Enge no lago Zurique.qual é o site oficial da bet365
A poluição não é a única barreira. A autoridade portuária de Londres, responsável pelo  tráfego do
Tâmisa, não mostra sinais de levantar sua proibição de nadar a leste de Putney. Eles citam
"correntes rápidas,  ressacas, perigos subaquáticos e a forte presença de tráfego de navios
comerciais" – mesmo se a super-rodovia finalmente fizer com  que a água do Tâmisa seja limpa o
suficiente para nadar. Enquanto os banhistas de Basileia desfrutam de amplos degraus  de pedra
que descem para o Reno, Londres continua a tratar seu rio majestoso como um inimigo sujo.
Uma série  recém-concluída de espaços públicos ao longo do rio, atualmente sendo concluídos
como parte do projeto da super-rodovia de esgoto Tideway,  tristemente saúdam o Tâmisa com
as mesmas suspeitas de nossos antepassados vitorianos, com paredes defensivas e corrimões
altos.
Paris mostra outro  caminho. O triatlo olímpico não foi uma brincadeira, mas o culminar de uma
mudança de política pública de 30 anos.  No próximo verão, quatro novas piscinas flutuantes
flutuarão no Sena, construídas por €10m, permitindo que os parisienses mergulhem diretamente
na  água do rio, com vestiários, chuveiros e armários todos fornecidos gratuitamente. O tráfego de
barcos e correntes são tão perigosos  lá, mas através de negociação cuidadosa e vontade
política, eles fizeram funcionar.
"Perdemos a tradição de natação rios no último  século", diz Julien Laurent, que tem a invejável
função de chefe de natação no rio Sena. "Mas não é tão  novo, ou tão radical. Aconteceu por
séculos, antes que o tráfego de barcos tomasse conta. Estamos apenas trazendo de volta."

Jogos Olímpicos de Paris de 2024: Um Passo para a
Igualdade de Gênero

Três anos antes dos  Jogos Olímpicos de Paris 1924, um pequeno grupo de atletas femininas
lideradas por Alice Milliat organizou seus próprios Jogos,  pois ainda estavam amplamente
excluídas do maior evento esportivo do mundo.
Atletas femininas competindo nos  Jogos simplesmente não estavam "em linha" com a visão de
Pierre de Coubertin para o evento que ele reviveu  1896, um evento que ele via como uma
"exaltação do atletismo masculino ... com os aplausos das mulheres como recompensa",  como
escreveu 1912.
Agora, um século depois na capital francesa, o Comitê Olímpico Internacional  (COI) distribuiu

/pt-br/qual-�-o-site-oficial-da--bet-365-2024-12-02-id-40292.pdf
/pt-br/qual-�-o-site-oficial-da--bet-365-2024-12-02-id-40292.pdf


suas cotas de forma igualitária na esperança de que um número igual de atletas masculinos e
femininos compete  nos Jogos Olímpicos pela primeira vez, embora tenha ficado um pouco
aquém desse alvo, pois 5630 atletas masculinos e 5416  atletas femininas competirão Paris.
Mesmo assim, mulheres representando 49% da população total de atletas  marcam outro passo
para a igualdade de gênero no esporte, uma conquista celebrada como parte do crescente
popularidade dos esportes  femininos e vem enquanto o COI tenta abordar a cobertura midiática
sexista e melhorar o apoio disponível para atletas pais.  No entanto, além dos números, ativistas
e acadêmicos apontam que iniquidades históricas ainda persistem nos Jogos Olímpicos,
influenciando tudo, desde  a pequena proporção de treinadoras presentes até as atitudes relação
à roupa das mulheres.

Um Passo para a  Igualdade, Mas Não a Igualdade

Michele Donnelly, professora assistente de gestão esportiva na Brock University, especialista 
igualdade de gênero nos Jogos Olímpicos, disse à Sport que "a paridade é uma parte da
igualdade, mas não é  a igualdade. É a peça numérica, mas ainda está faltando a peça de
condições, status, experiência que ainda está faltando  grande parte das experiências de atletas
nos Jogos."

Crescimento Imbatível dos Esportes Femininos

No entanto,  ao mesmo tempo que os Jogos visam atingir a paridade entre seus atletas, há "um
buzz agora com o  esporte feminino", como disse a jogadora de futebol Emily Sonnett à .
É  parte de um momento que o crescimento dos esportes femininos é "irreal", como disse a
jogadora de voleibol olímpica  Jordan Larson à , e as manchetes nos EUA são dominadas por
figuras como Caitlin Clark, Simone Biles  e Nelly Korda.
Com a maior proporção de atletas femininas competindo no maior palco esportivo  sendo
destacada por "duas semanas de cobertura midiática massa que o mundo inteiro está sintonizado
para assistir", terá  consequências alcançando além do esporte também, disse Katrina Adams,
Campeã de Igualdade de Gênero, Diversidade e Inclusão do COI para  2024, e a primeira mulher
negra a ser presidente e CEO da Associação de Tênis dos Estados Unidos (USTA). 

Importância da Igualdade de Gênero

Jourdan Delacruz, levantadora de peso olímpica, disse à que  "chegar mais perto deste marco da
igualdade de gênero é incrivelmente importante".
"É um pouco  chocante que seja 2024 e ainda estejamos apenas chegando aqui, mas acho que
isso significa não apenas que as mulheres  estão se tornando melhores competidoras, mas do
nível de base, há mais acesso, ... há mais representação que incentiva meninas  e mulheres a
entrar desportos", disse ela.
Mulheres foram proibidas de competir e assistir  aos primeiros Jogos Olímpicos modernos 1896, e
então apenas permitidas a competir esportes considerados adequados para elas, como  tênis,
golfe ou equitação.
Não foi até 2012 que o COI permitiu que as mulheres  competissem todos os esportes e 2014 que
a organização se comprometeu a alcançar a paridade de gênero entre os  atletas nos Jogos
Olímpicos, definindo-se uma série de metas para atingir este marco.
"Eles realmente  desenvolveram um mapa de estrada e um plano que nos leva ao lugar que
estamos este verão nos Jogos  Olímpicos de Paris", disse Nicole LaVoi, diretora do Centro de
Pesquisa sobre Meninas e Mulheres no Esporte, à  . "Houve algumas métricas e alguma
responsabilidade relação a atingir essas métricas alvo e uma delas foi a participação  igual, o que
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é realmente importante."
ao longo do tempo, o número de atletas femininas  nos Jogos Olímpicos aumentou, subindo de
11,4% de atletas 1960, para 28,9% 1996, 44,2% 2024, antes dessa  oportunidade para a
paridade de gênero 2024.
"Lutamos duro para estar aqui, e quero  dizer obrigado a vocês do passado porque vocês lutaram
duro por mim estar aqui agora", disse a boxeadora olímpica dos  EUA Morelle McCane à . "Vendo
todo o amor que está sendo canalizado para o esporte feminino, isso  simplesmente abre tantos
caminhos. É bonito."
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